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    Pertencemos ao Senhor




    “Elias partiu dali e encontrou Eliseu filho de Safat, lavrando a terra com doze juntas de bois; ele mesmo conduzia a última. Ao passar perto de Eliseu, Elias lançou sobre ele o seu manto” (1Rs 19,19). Era da maneira descrita nessa passagem bíblica que um profeta ou mestre chamava alguém para segui-lo.




    Assim aconteceu com Eliseu quando Elias jogou o manto sobre ele. Eliseu que trabalhava na terra, não era profeta, tampouco pessoa dedicada ao serviço de Deus: era apenas um simples lavrador. Por isso ficou tão surpreso com a escolha. Mas Elias o estava chamando em nome de Deus. “Então Eliseu deixou os bois e correu atrás de Elias, dizendo: ‘Deixa-me primeiro ir beijar meu pai e minha mãe, depois te seguirei’. Elias respondeu: ‘Vai e volta! Lembra o que te fiz’” (1Rs 19,20).




    Elias, em fato, quis lhe dizer o seguinte: “Sabes muito bem o meu feito: agora pertences a Deus, mas se quiseres fugir, arcarás com as consequências”. É assim que o Senhor faz conosco: amorosamente, Ele joga seu manto sobre nós. Não tenha dúvidas de que Deus também faz isso com você, que é o escolhido dele. Com sua história, seus defeitos, problemas... O Senhor lança seu manto e você passa a pertencer a Ele.




    O Senhor lhe diz o mesmo que Elias disse a Eliseu: “Sabes muito bem o meu feito: se quiseres fugir, arcarás com as consequências. Nunca vou deixar de amar-te. Porque ninguém te ama como eu. Mais que cobrir-te com o meu manto, eu te marquei com o meu amor. Marca esta impossível de apagar. Só poderás seguir-me por amor. Eu te fiz livre. A escolha é tua”.




    Leia o que fez Eliseu: “Ele retirou-se, tomou a junta de bois e os imolou. Com a madeira do arado e da canga assou a carne e deu de comer à sua gente. Depois levantou-se, seguiu Elias e pôs-se ao seu serviço” (1Rs 19,21).




    Eliseu não o seguiu imediatamente. Primeiro, pediu licença para despedir-se dos seus pais. Voltou, tomou a junta de bois com a qual estava trabalhando como agricultor e ofereceu tudo o que possuía em sacrifício. Consagrou seu patrimônio ao Senhor. Despojou-se do que era dele; deixou de servir a si mesmo. E, então, pôde colocar-se a serviço do Senhor.




    Aquele momento entre Elias e Eliseu foi tão marcante que, depois de sacrificar a junta de bois, ele reúne todo o equipamento que usava para arar a terra, os varais, a madeira do carro, o couro das tiras e as cordas e os utiliza como lenha para fazer fogo e cozinhar a carne. Depois, dá-a de comer ao povo. Ele sacrifica tudo. Eliseu fez o que Jesus pedira ao jovem rico, cujo episódio está narrado no Evangelho de Mateus: “Jesus respondeu: ‘Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me’” (Mt 19,21).




    Infelizmente, o jovem rico desse episódio olhou o que tinha, calculou seu patrimônio e não o seguiu. Ele foi chamado. Jesus passou e jogou o manto sobre ele. Quando se aproximou de Jesus, o Senhor o olhou, viu sinceridade nele e sentiu que desejava verdadeiramente servir a Deus. Mas, infelizmente, importou-se mais com o seu patrimônio. Ele não teve coragem de sacrificar seus bens e entregá-los aos pobres. Você e eu nos posicionamos entre o jovem rico e Eliseu.




    A voz de Deus é poderosa nessa passagem: Elias chama Eliseu e joga sobre ele seu manto. Não há como questionar. O Senhor passa e joga o manto sobre você, dizendo: “Você me pertence”. Com muito amor, Ele diz: “... vem e segue-me” (Mt 19,21b).




    Jesus precisa ser levado por pessoas que sejam para Ele como os seus pés, suas mãos, seus braços, seus olhos, sua face, e que o apresente a pessoas necessitadas. Em nossos tempos, o Senhor precisa de uma tropa de resgate, de braços capazes de libertar pessoas de situações concretamente ruins, como envolvimento com bebidas alcoólicas, drogas, prostituição, adultério e rebeldia. Vidas sem sentido, depressivas, precisam ser resgatadas.




    Jesus quer libertar pessoas do isolamento, do orgulho e da vaidade. Além daquelas que estão no fundo do poço, depressivas, existem outras que foram dominadas pelo orgulho e julgam poder ficar sem Deus. Não têm consciência do erro que cometem!




    A maior necessidade do ser humano é de amor. As pessoas necessitam ser tocadas e curadas de suas feridas. Jesus é o Bom Samaritano. Ele precisa de alguém que seja para Ele como as suas mãos. Para tocar as feridas; derramar sobre elas azeite e vinho.




    Muitos precisam ser vistos pelo Senhor. Por isso, Ele precisa de pessoas que sejam a sua face, para acolher e amar. Em seu imenso amor, o Senhor nos chama. Chama a mim e a você. É Ele quem nos dá a graça de não sermos como aquele jovem rico, mas sim como Eliseu que, consagrando todo o seu patrimônio, segue Elias. Muito mais que seu patrimônio e posição, consagre-se ao Senhor. Você é seu maior patrimônio, seu maior bem.




    Se até hoje você mediu seus valores por aquilo que o mundo oferece, o Senhor não o condena, porque esse sempre foi seu padrão de vida: cursos realizados, profissão, cargos, posição, emprego... O que Ele quer é que, agora, sua vida seja colocada a serviço dele.




    Não pense que o Senhor o privará de sua realização pessoal. Ao contrário, será muito mais gratificante. Você terá alegria e felicidade verdadeiras. Para isso, é preciso que se entregue totalmente nas mãos do Senhor, pois Ele é o Senhor e você, o servo. Isso não significa que tenha de ser padre, religioso ou religiosa... Em primeiro lugar, consagre-se ao Senhor. Depois, Ele mesmo lhe mostrará de que maneira servi-lo.




    Sei que para muitos é difícil, mas a Palavra de Deus é clara. Até arrisco dizer: você está como Eliseu naquele momento em que sentiu o manto de Elias sobre seus ombros, pois Jesus passou e lançou o seu manto sobre você, que é chamado a dar a sua resposta. Entregue-se, consagre-se, dê o seu “sim”. Coloque-se como patrimônio do Senhor. Faça essa oração:




    Preciso entregar-me, Senhor. Obrigado, porque falas comigo de maneira nova. Entrego-me em sacrifício, já não me pertenço. Sou teu patrimônio. Ponho-me inteiro em tuas mãos: minha voz, meu rosto, meus sentimentos, minha inteligência. Ponho-me como oferta, como sacrifício, como consagrado. Obrigado, Senhor, por essa oportunidade de me consagrar. Amém!




    Eliseu entregou seu instrumento de trabalho a Deus. Qual é o seu instrumento de trabalho? Qual é o seu ganha-pão? Foi o Senhor quem lhe deu. Não diga que a conquista é apenas sua, pois, se não fosse Deus em sua vida, você não teria estudado, não teria esse trabalho. Deus o amou e investiu em você. Não seja tolo em pensar que você é o resultado do seu próprio esforço. Tanto a posição a que chegou como o cargo que hoje ocupa vieram do Senhor. Não seja injusto!




    Eliseu entregou tudo: “Com a madeira do arado e da canga assou a carne e deu de comer à sua gente” (1Rs 19,21b).




    O Senhor não lhe manda queimar seus bens. Ele quer, sim, que você ofereça alimento a esse povo sedento de justiça, faminto de educação e saúde.




    Graças a Deus, o Senhor não criou uma única profissão. Um cargo na política, assim como na saúde ou na educação, é um dom! É a maravilha dos carismas diversificados! Cada um de nós precisa fazer bem sua parte onde estiver, agir carismaticamente.




    Meu pai era pedreiro e quanta coisa linda ele fez! Sacrificou-se muito, trabalhou cinco anos na construção de Brasília. Como era um bom pedreiro, logo foi promovido a mestre-de-obras. Na construção do palácio no qual hoje trabalha o presidente, o mestre-de-obras foi meu pai. Sei que atualmente, em decorrência da situação do nosso país, isso não é motivo de orgulho, mas se não fosse o pedreiro Sérgio... Deus precisou dele, de seu dom e serviço.




    Certa vez, foi surpreendido em Brasília, de madrugada, por uma patrulha policial enquanto tomava café. Os policiais entraram no local e, ao se aproximarem, perguntaram-lhe se trazia alguma arma no bolso. Ele respondeu afirmativamente. Colocando a mão no bolso, tirou seu terço, dizendo: “Eis a minha arma”. Era preciso ser um pedreiro de Deus!




    Outro fato nos marcou: quando meu pai voltou para São Paulo, foi trabalhar no hospital Beneficência Portuguesa. Um dia, chamaram-no na diretoria e lhe disseram que iam construir ali a primeira sala de cirurgia do coração do Brasil.




    Mostraram-lhe as plantas, porque gostariam de saber se era capaz de dirigir a construção. Papai olhou tudo e deu uma resposta bem típica dele: “Sozinho não sou capaz, mas com Deus, eu faço”. Ele comandou toda a reforma. Era ou não era preciso um pedreiro de Deus? Alguém que soubesse que sozinho não era capaz de nada, mas que com Deus podia fazer, e fez.




    Para exercer as atividades de médico, pedreiro, deputado, presidente, professor e porteiro, Deus precisa de homens e mulheres que sejam dele. Precisa de você em regime de dedicação integral. Você, que se consagrou, consagre agora sua profissão, aquela que você exerce ou está conquistando. Consagre ao Senhor. Consagre seu instrumental de trabalho.




    Você pode até dizer: “Sou apenas uma mãe de família”. Que maravilha! Consagre a beleza da sua vocação. Deus precisa de você, dona de casa. Mãe de família, consagrada a Deus.


  




  

    O sonho de Deus para nós




    “Depois levantou-se, seguiu Elias e pôs-se ao seu serviço” (1Rs 19,21b). Eliseu partiu simplesmente para servir seu mestre, Elias. Não imaginou nada mais. Deus é que tinha sonhos a respeito dele. A maior alegria do Senhor é ver acontecer na vida dos seus filhos aquilo que Ele sonhou para cada um deles... Aquilo que Deus sonhou para você.




    Quando nos entregamos nas mãos de Deus, não imaginamos a altura do sonho do Senhor a nosso respeito. Santa Teresinha do Menino Jesus imaginava o que viria a ser? No que se tornaria para a juventude?




    A quantidade de igrejas, dioceses e cidades consagradas a ela é impressionante! Teresinha, que foi para o Carmelo com quinze anos e lá permaneceu por apenas nove anos, podia imaginar a amplitude do sonho de Deus para ela? Que santidade de vida! Você não é menos amado que Teresinha!




    Eu não imaginava a amplitude do sonho de Deus para mim, assim como você não imagina a dimensão do sonho de Deus para você. Talvez Ele queira fazer com a sua vida o que fez com meu pai. Deus tem muito a fazer com você. Eliseu jamais poderia imaginar o que Deus faria com ele através das mãos de Elias.




    Veja o que aconteceu depois com Eliseu: Elias já estava no final de sua missão, ia voltar para Deus. Os discípulos todos estavam preocupados. Eliseu não se distanciava dele nem por um momento. Então, Elias teve de atravessar um rio:




    Elias tomou então seu manto, enrolou-o e bateu com ele nas águas, que se dividiram para os dois lados, de modo que ambos passaram a pé enxuto. Depois que passaram, Elias disse a Eliseu: “Pede o que queres que eu te faça antes de ser arrebatado da tua presença”. Eliseu disse: “Que me seja dado o dobro do teu espírito” (2Rs 2,8-9).




    Antigamente, quando um pai dividia sua herança entre seus filhos, para o primogênito era dada uma porção dupla da herança. Deus queria distribuir o Espírito Santo que estava em Elias a todos os discípulos. Mas Eliseu, sentindo-se tão pequeno, tão incapaz, pediu-lhe uma parte dupla.




    Elias respondeu: “Estás pedindo algo muito difícil. Se me observares quando eu for arrebatado de tua presença, teu pedido será concedido; caso contrário, não será”. Então, enquanto andavam conversando, um carro de fogo e cavalos de fogo os separaram um do outro, e Elias subiu ao céu num redemoinho. Eliseu o ficou vendo e gritava: “Meu pai, meu pai! Carro de Israel e seu condutor!” Depois, não o viu mais. Apanhou sua túnica e rasgou-a em duas partes. Em seguida, apanhou o manto que tinha caído dos ombros de Elias e, voltando sobre seus passos, deteve-se à margem do rio Jordão. Tomou então o manto de Elias e bateu com ele nas águas, dizendo: “Onde está agora o Deus de Elias?” Quando bateu, as águas dividiram-se para os dois lados, e Eliseu passou. À vista disso, os discípulos dos profetas que ficaram do outro lado, em Jericó, disseram: “O espírito de Elias repousa sobre Eliseu” (2Rs 2,10-15a).




    É o que acontece conosco. Se entregarmos o que somos e o que temos ao Senhor, Ele toma uma porção dobrada do Espírito Santo e a derrama sobre nós.




    A demonstração de que realmente o Espírito de Deus, que atuava em Elias, repousou sobre Eliseu foi ele passar a ousar no poder de Deus, assim como seu mestre Elias. Começou a usar os carismas, a realizar os prodígios, como seu mestre. Se Elias ressuscitou um, Eliseu ressuscitou dois. Tudo o que Elias fez, Eliseu fez em dobro. Confira isso na sua Bíblia. Está no segundo livro de Reis, a partir do capítulo três.




    É isso que Jesus quer fazer conosco. Existe uma multidão que precisa de Jesus, que necessita ser resgatada e salva. Hoje, o Senhor precisa de cada um de nós, como naquele tempo precisou de Eliseu. Ele precisa de mim e de você cheios do Espírito Santo.




    Não queira menos. Assim como Eliseu pediu porção dobrada do Espírito Santo, queira também. O mesmo Espírito que conduzia os profetas é o que nos é dado agora. O mesmo Espírito que estava com Jesus e que nele agia, é o Espírito que nos é dado. Por isso, ore pedindo ao Pai que lhe dê uma porção dobrada do Espírito Santo:




    Sim, ó Pai, é isso que eu peço para mim e para todos os meus. Derrama, Senhor, porção dobrada do teu Espírito Santo. Para que realizemos maravilhas com a profissão que o Senhor nos deu. Para que realizemos prodígios com os instrumentais que o Senhor colocou em nossas mãos. Dá-nos, Senhor, porção dobrada do teu Espírito, para que aconteça em nossas vidas o que aconteceu na vida dos santos. Por causa da necessidade do teu povo. Eis aqui o teu servo, faça-se em mim segundo a tua vontade. Amém!
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